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N ’aquel le  tempo,  c o n t i n u a n 

do Jesus  a  faltar em parabolas ,  
disse a os  pr íncipes d os  sacer
dotes  e aos p l iar iseus : O r e i 
no dos ceus é s imi l l iaute  a  um 
rei que  ce le br ava  a s  bodas  de 
seu fi lho ( l) .  Mandou o s  seus  
cr eados  bu sc ar  a qu el l es  qu e  
para el las es tavam convidados;  
mas  el lcs recusaram ir (2). Man 
dou a inda outros  cr eados  (3), 
com ordem de dizerem a os  c o n 
v idados  : T e n h o  preparado  o 
meu banquete,  mandei  matar  
os meus bois c tudo 0 que havia  
s ido engordado; tudo  es tá  pram- 
pto, v inde  ás  bodas.  Mas el les 
não os escutaram,  e se foram, 
um para sua  casa  de campo,  
outro  para o  seu negocio (4); 
os outros se apoderara.11 dos 
creados,  os cobr iram de ult ra
gos e os mataram (5). Sa be n 
do esta nova ,  o rei i rr itado 
mandou um exerc ito  que  e x 
terminou os matadores ,  e qu ei 
mou a £sua cidade  (G). Então  
d isse  aos seus  cr eados  : O ba n
quete  das bo das  es tá  promp to  ; 
mas os que para elle t inham sido 
conv ida dos  não eram digno s  
d ’elle ; ido pois ás  praças pu 
blicas,  e cha m e ás  bo das  todos  
aquel les  que lá en con lrardcs  
(7). O s  creados se espalharam 
pelas ruas da cidade,  reuniram 
todos os  q.ue encontraram, bons 
e maus  (g), c a sala do ba n
quete  encheu-se de convivas.  O 
rei entrou depois  para ver os 
que es ta va m  á  meza  (9); e viu 
um homem que não es tava  ves-  
l ido da túnica  nupcial  (10), e 
disse-lhe : Meu amigo,  como en- 
t raste aqui sem ter a tu nica 
nupcial  ? E  aqucl le  home m não 
respondeu nada ( l l ) .  E ntã o  0 
rei disse aos seus  creados : 
At ae - lh e  as  mãos  e os pés, e 
lançae-o  nas t revas  exteriores 
(12);  é aIIi que h ave rá  cho ros  
0 ranger  de dentes ; porque 
muitos  são  chamados ,  mas pou- 
pos escolhidos.

R E F L E X Õ E S  P R a T I C A S

N ó s som os todos co n vid a d o s p a 
ra o banquete das bodas do C o r 
d eiro , para esse banquete qu e D eus 
p reparou  a todas as nações so bre  
a m ontanha san eia, isto é, no céu. 
A  nossa qualidad e de christãos nos 
dá d ireito  a d ’elle  p artic ip a r-m o s, 
e independentem ente d ’este co n v i
te g e ra l, q u t  nos é com m um  com 
todos os que crêem  em Jesus Chris- 
to , com  quantos co n vites p articu la
res náo nos tem o S en h o r instado 
a nos d isp orm o s para n’elle tor 
m ar-m o? lo ga r ? Q u an tas ve zes  não 
nos tem d icto , assim  pela v o z  dos 
seus m in istros, com o pelas suas sol- 
lic itaçõ es in teriores : «T en ho p re 
p arad o  o  m eu banquete, .. tu d o  está 
p ro m p to  ; vin d e  ás bodas : isto é, 
te n h o -v o s  p rep arad o  um lo g a r  no 
meu reino ; um th ron o de g lo r ia  
vo s esp era  ; v iv e i de tal so rte  que 
m ereçaes o ccu p a l-o  um dia. M as, 
cm  lo ga r de respon derm os ao co n 
v ite  tao instante cio nosso D eu s,

não tem os nós im itad o os c o n v i
dados d o  E va n gelh o  que foram  um 
para sua casa d e  cam p o, o u tro  p a
ra o  seu n eg ocio  ? O  am or dos pra- 
zeres  ou a sêd e  das riq u ezas n lo  
nos teem  im p edido  até  a g o ra  de 
nos occup arm os sériam en te  das c o i
sas da re lig iã o  ? T e m o s feito  da 
nossa salvação  o  nosso m ais im p o r
tante n eg ocio , o  nosso unico n e 
g o c io  ? T em o s seg u id o  as p isadas 
d ’aquelles ve n erá v e is  P a tria rch as, 
qu e con fessavam  que eram  estran 
g e iro s  e via jan tes 11a terra , e  su s
p iravam  por um a p atria  m elhor,que 
é a p atria  ce leste  ? A h  ! não so 
m os antes tão in differentes para 
com  o céu, quanto elles eram  des- 
p eg ad o s d ’este  m undo ? T em o s im i
tado aquelles a th letas qu e, d even d o  
co rre r  na ca rreira , se abstinhani de 
tudo quanto podia  p ò r o b stácu lo s ?

C o m tu d o  aquelles que  eram  ven 
ced o res n ’esses com bates, não r e 
cebiam  senão uma co ro a  c o rr u p tí
vel ; e nós que podem os e d e v e 
m os a sp ira r a um a co rô a  in co rru - 
p tiv e l, tem o’-n o s  a b stid o  de tudo 
quanto p o d ia  im pedir-nos de a l
can çar p rem io  tão  m agnifico  ? A i ! 
não nos tem os antes to rn ad o  s i-  
m ilhantes áquelle m au serv o  que, 
tendo co n h ecid o  a vo n tad e  de seu 
am o e não se  ten do ap ressad o  a 
e xecu ta r as suas o rd en s, se exp õ e 
ao m ais asp ero  ca stig o  ? A h ! se 
atè  a g o ra , nos tem os e n trega d o  a 
essas o b ras d e  trevas que excluem  
da sancta S iã o , que tornam  in d i
g n o  de tom ar p arte  no banquete 
das bodas d o  F ilh o  do R e i, a g o 
ra, ao m enos, com ecem òs a o p erar 
a n ossa sa lv ação  com  tem or e tre 
m or. E m  v ã o  preten deríam os que 
as n ossas o ccu p açõ es, os n ossos 
trabalh os, não nos dão  tem po de 
nos occuparm os d ’este  g ra n d e  ne
g o c io  ; o s  co n vid a d o s do E v a n g e 
lho tam bem  apresentaram  estes p re 
tex to s  : e foram  p reserv a d o s por 
isso da ira d o  S en h o r ? E ' um d e
ve r, p or certo , velarm os pela co n 
servação  dos nossos bens, o rd en ar
m os o s n ossos n egocio s tem porãos; 
m as é um d e v e r  m uito m ais s a g ra 
do ainda honrar a D eus, serv  l-o , 
e  to rn ar-n o s d ign o s d o s seus b e 
nefícios e da sua m isericó rd ia .C u m 
pram os com  e xa tid ão  os d everes 
do nosso estad o  e co n d ição  : m as* 
ponham os á frente de todos aqtiel 
les a qu e  n os o b rig a  a qualidad e 
de ch ristãos. E stes  d e ve re s  não são 
in co m p atíveis, m as p ara  os conci 
liar , é  m ister su b o rd in a l-o s  uns aos 
o u tro s, é  m ister p ô r cad a  um na 
ordem  que lhe con vém  ; e quem  
p ó d e  d u v id a r qu e  o s da re lig ião , 
os q u e  teem  relação  d irecta  com  a 
salvação, devam  occu p ar 0 p rim ei
ro lo g a r P

S e  obram os seg u n d o  estes p rin 
c íp io s, è p ro va  d e  qu e o am or de 
D eu s reina em nós, e, d esd e  e n 
tão, o  p equeno num ero d e  e sco lh i
dos, esía  ve rd ad e  terriv el qu e  nos 
é annunciada no fim do E v a n g e 
lho, deste  d ia, não d e ve  a -s u s ta r-  
nos. S im , o num ero dos escolh idos 
é pequen o, não o podem os du vid ar: 
as p alavras de Jesus C h ris to  são 
form aes a  este resp eito  ; é peque- 

•  110 em  co m p aração  d o s que se  p e r
dem  ; m as com p reh en d e  certam en 
te todos aquelles que am am  a D eus, 
que p erseveram  no seu am or, e que 
fazem  todas as suas acções p o r m o
tivo  d ’cste  am or. P ratiqu em o s pois 
constantem ente esta v irtu d e  tão p r e 
cio sa  e n ecessaria ; estejam os in
cessantem ente vestid o s d ’ella, p o r

que não ha instante a lgu m  em  que 
não possam os ser cham ados ás b o 
das d o  S en h o r ; apresentem o-nos 
m uitas v e ze s , co b erto s com  esía  
tunica nupcial ( 1 3 ) ,  á m eza s a g r a 
d o onde recebem os o penhor das 
delicias celestes e da im m ortalida- 
d e  bem aven turada.

( 1; Pelo reino dos céus, dovo-se 
entender aqui a E g re ja  inteira, quer 
a que precodeu-n vinda de JoaiisCliris- 
to, quer a que elle fundou com a sim 
m issão, quer a que com bate na terra 
quer a que trim npha 110 céu ; 0 Rei 
é D eus ; seu F ilh o  « Jesu s Christo; 
as bodas sôo a união de Jesu s Chris- 
to com a E greja , sua esposa q u eri
da. T odas as alm as que compôeru a

itigreja são cham adas a ser esposas 
de Jesu s Christo, a contrahir com 
elle alliança espiritual, esperando que 
lhe sejam  unidas perfeitam ente 110 
reino celestial.

(2 ) E stes  prim eiros convidados que 
Deus manda buscar sào os judeus. 
E n via-lhes D eus prim eiro os Pro- 
phefras para os dispor para recebe
rem o M essias, e depois João Bap- 
tista.

(3) O S e n ln r não se eufada com 
as prim eiras recusas dos ju d eu s : re
dobra ns suas sollicitações, e lhes dá 
todo o tempo para conhecerem  e re
ceberem a graça  do E van gelho, que 
lhes é offerecida pelos Apostolos.

(4 ) O apego aos prazeres -e  aos 
bens da terra faz desprezar aos j u 
deus o tomarem parte nas bodas do 
S e n h o r; rejeitam  a d ivina  alliança 
que se lhes offerece com Jesu s C h ris
to, e os bons infinitos que a devem 
seguir.

(5) Os ju d eu s, não satisfeitos com 
terem tirado a vida a  Jesus Christo, 
fazem  tambem m orrer os A postolos 
que lhes ofierecem o perdão dn sua 
parte.

(0)  E sta  prophecia da ru iua de 
Jenisalom  cum priu-se quarenta au- 
uos depois da m orte de .Jesus Christo.

(7) P e la  recusa dos ju d eu s, chama 
D eus os gen tios; não 11111 só povo, 
senão todos os povos, sem distineção.

(8) Os creados, executando a or
dem do seu amo, reunem na sala do 
banquete todos aquelles que encon
tram . Todas as condições, todas as 
profissões, todos os sexos são in tro 
duzidos. Quo succede ? os maus e n 
tram com os bons, e vão àllí con
fundir-se: imagem da E g re ja  na te r
ra, otido os peccadores iunt-os com 
os ju sto s  compõem com elles a so- 
cie.tade visível (pie Jesus Christo 
voio fundar.

i'Jy Não se- trata aqui da E greja  
da ferra, senão da E greja  do céu. 
Iv necessário ter passado pelu E g re 
ja  da terra para alli ser recebido. 
M as não basta ter sido m embro do 
corpo desta E g re ja  ; é necessário 
pertencer à sua alm a. E ' preciso a- 
presentar-se vestid o , não sò do t i 
tulo de fiel, senão tambem das v ir 
tudes que etle sup pòe.— O R ei entra 
na sala para exam inar os que se a- 
presentavam  no seu banquete E ' o 
emblema do ju izo  que D eus h a  le 
pronunciar sobre nós no momento em 
que, sahindo da E g re ja  m ilitante, 
form os pedir para fazer parte da 
E g re ja  trium phante.

( 10; E ste  homem representa 0 cor
po dos peccadores. A  tunica nupcial 
é a caridade e a irnoeenria  de que 
é m ister estar vestido para ser ad- 
m ittido 110 céu.

(11) A  imagem da confusão de 
que será coberto o peccador, quando 
do tribunal ante 0 qual houver sido 
levado ouvir sah ir uma interrogação 
siinilhante.

( 12)  E stas trevas designam  0 in 
ferno e a eundemnação eterna.

(13)  Recta enim  ciiaritas 11 u p tia lis  
vestis rocatur. S . Cfreg.

Palestras familiares
O  E spiritism o — suas causas e c/feifos

I

V o g a  d o  E s p i r i t i s m o

O espir it i smo a inda  não fez 
o giro do mundo todo ; em 
muitos  logarcs  é a ind a  uma 
novidade ,  uma moda.

Q u a n d o  es te  passar,  elle l a m 
bem sum ir- se -ha ,  para reappa- 
recer mais  tarde d is farçado,  sob 
outra  forma.

Nos logares  por o n d e  passou,  
0 espiri t ismo tem de ixa do  uma 
triste idéa dc si, c  nem uma 
saudade.

Movido  pela cur ios ida de  que 
he r dá m os  de nossu pr imeira 
mãe, cada  11111 quer  ex pe r im e n
tar por si mesmo,  co lher  0 frueto 
e comer,  para ver si na  real i
dade,  produz a morte  ou não.

A curios idade ,  com o toda a 
paixão,  não  rac iocina ,  não  re- 
i lecte. De na da  lhe servem  os 
ex em pl os  alheios.  “ T o d o s  os 
d ias  não são  i gu a es “ diz ella. 
“ Eu  terei ,quiça ,sorte m el h or .E ’ 
moda; todos  vão ;exper imonte
mos ,va i ros  fazer o espiri t i smo ?

E  a borboleta  tanto v a e 
e s vo aç and o ao redor  do lu
me que  cabe  ulinal  e morre

qu eimada.  O h o m e m  é na tu ra l 
mente  religioso ; Deus 0 asse lou 
co m 0 lume de seu rosto.  U m a  
rel igião é  necessaria .  Um h o 
mem  sem De us  é um monstro  
da  hu manidade .

Ora,  cathol icos  ha não  pou
cos,  t ibios e dc  m ed iana  ins-  
t rucçào ,  que a ch am  a  rel igião  
com sua s  leis e p i ec e i to s  pesada 
de m ais  e incommoda.

Ap pa r ec e  na  scena  da vida 
publ ica  uma invenç ão  c u a l q u e r  
com o no m e de religião.  “ V a 
mos  a ver,  dizem logo os  taes 
cathol icos ,  si es ta  no va  religião 
não é ta l ve z  m a i s  c o m m o d a,  
mais  facii".

E logo f icam en ca n ta d o s  
com  seus  d og m as ,  e abraçal -a-  
liiam com el tusão,  si, a lém de 
co m mo da,  t ive ss e  el la a  fel ici
d ad e  de ser  v e r d a d e i r a !  Mas 
por mais  qu e  façam para se 
per sua dir  qu e  0 seja,  não  0 
cons egu em  e são  forçados  a 
re conhecer  que é falsa e por-  
co ns egu in tc  nada lhes poderá  
valer

O s  protestantes ,  em vir tude 
do  l ivre exame,  pelo qual  cada  
um é j u i z  infal livel  em matérias  
de rel igião,  v iv em  íTuma c o n 
t inua incerteza sob re  a verdade  
do prote stan t ismo : por causa  
espec ia lm en te  das qu a tro ce nt a s  
c t a n la s  opiniõe» em qu e  está 
d iv idido,  d u v i d a  cada  um da 
sua  e- qu er  ex per im en tar  si 
talvez  esta outra  e mais  nova  
é melhor.  Ass im  trocam unia 
opinião  por outra  e vão  fazer 
o espiri t i smo.

Não m e n o s  innaia ,  forte f», 
além disso tyrannica  é nos h o 
mens  a  p a ix ã o  do  interesse,  a 
sêde  do ouro,  pa i xão  terrivel ,  
s u m m a m e n t e  en ge n h os a  em e s 
prei tar  todo s  os  meios ao seu 
alcance.  Um destes  é para ella 
0 espiri t ismo,  uma novidade,  
uma actua l idade ,  um art igo de 
moda.

Os  impostores ,  pois,  os char- 
latães  ap od er a m -s e  do m o v i 
m ento  gera l  para d ir ig i l -o  a 
seus  lins.

El les  t am be m  fazem e v e n 
dem o espiri t i smo,  en che ndo  
seu bolso á  custa  dos crédulos  
c i l ludidos.  U m a  prova  d isso é 
0 recente processo  da famosa  
A n n a  Ko the ,  j á  de scoberta  e 
exposta  110 pelour inho,  com o 
impostora,  em C h e m n i t z  na 
Sax oni a ,  e depois  fes tejada  em 
Ber l in onde  es tá  vendendo as  
m es m a s  i m pos tur as  ao povo  
s em p re  a vido de novidades ,  
qu a es qn er  qu e  el las sejam.

O u t r o s  por outros mot ivos,  
ás  vezes  indignos ,  inconfessá
veis,  se fil iam a o  espiri t i smo.  
N ’um a  p a l a v r a :  as  h u m a n as  
pa ixões  l isonjeadas ,  eis o se
gredo  da vo g a  do  espiri t i smo.

M. R.

Ignorancia de 
um protestante

O co rr es po nde nte  do  jornal  
L a  C roix  em N o v a - Y o r k  conta 
um a  grac iosa  ingenu ida de  a 
proposi to  d e j o r n a e s  a me r ic ano s  
(juc publ icaram edições  espe-  
c iaes  para a n n un ci ar  o n a s c i 
m ento  do  herdeiro real  da 
Hespanl ia.  Um desses  j o r n a e s  
no m om en to  de pôr em m o v i 
mento  a  mac hin a  para  a edição 
especial, teve escrupulos .

A ’s  pressas,  e por telephonc,  
i 1 i tervistou o vigár io  da Egreja 
Hespanhola .

O sr. é o rei tor  da Egre ja  
cathol ica  h es pa n h ola  ?

Sim,  sou eu.
En tão ,  queira ter a  bo nd ed e  

de me esclarecer  sobre  á se
guin te  perg unt a:  O nosso  j o r 
nal  recebeu um t e l egr am m a 
da  E u ro p a  d izend o  qu e  0 m e
nino real qu e  a ca ba  de nascer  
11a Hespanl ia  veio ao mundo 
sem 0 peccado original, isto em 
v ir tude de um previ leg io  que

D e us  co nce de  a lg u m a s  ve zes  
aos príncipes.  Qijei ra  pois d i 
zer-me o que ha a esse respei to  
e 110 caso de ter o pr íncipe 
herdeiro da Hespanl ia,  nasc ido  
com a macula  original ,  o P a p a  
não poder ia  d ispen sa l -o  disso V

O Vigár io poz-se % rir com 
gos to  deante do appa re lho  o 
que a ss om br ou  o amer icano.

«O qu e  ! es tá  r indo-se reve
rendo p a d r e ?  Se ja  indulgente  
para  comigo,  eu sou um protes
tante pouco co nh ec ed or  das  
qu es tõ es  qu e  re levam do do g m a  
catholico.»

O Padr e  expl icou então em 
pou cas  pa lavras  no seu interlo
cut or  qu e  o fi lho do R e i  da 
Hespanl ia  co m o  qu alq u er  s i m 
ples c i dad ão  da Am er ic a ,  n a s
cera com o peccado  origina l,  e 
que não  de pendia  do P ap a  o 
impedir  es ta  in fe l i c idade:  no 
emtanto ,  ha v ia  um remedio  
p a i a  esse  mal  qu e  era 0 b a pt is 
mo.

O h !  m uit o  agra deç o  a sua  
preciosa in formação,  meu R e v e 
rendo Padre,  pois eu ignora va  
essa  verdade. . .

20 1)1] SETEMBRO
Não é cer tam en te  o dia 20 

de S e te m br o  o maior  dia da 
Italia,  m as  é, sem contestação,  
0 mais nefasto  e inglorio.

A  grande  patr ia  do general  
Gar ibaldi  poderia  ter reunido  
os d estroços  g loriosos  de sua s  
g ran d ez as  priscas,  e feito a sua  
1111 if icação,  sem leva nta r  mão 
sacr í lega  sobre  o patr imonio  de 
S ã o  Pedro.  O respeito para  com 
o chefe  espiri tua l  do  m un do  
eathol ico,  a qu e  os  m es m o s  E s 
tados protestantes não tèm fal
tado,  seria,  alem de j us to ,  um 
acto muito  polít ico e ca pa z  de 
a s s e g u r a r  o futuro  da unidade  
i tal iana.  Mas parece qu e  um a  
satanica  inspiração  desv iou  do 
ca min ho  os  patr iotas  e inutili* 
sou  0 seu heroísmo.

. 0  projecti l  que  chocou a P o r 
ta Pia deve  recochetar  sobre  a 
ca sa  de Sa b o i a  e sobre  o m o 
n u m en to  poli tico qu e  resultou  
de um a  impia extorsão .  Q ua nt o  
será  ephem ero  esse m o n u m e n 
to, m os tra -o  a  orientação  er
rônea  e co nd em na ve l  q u e s e m -  
p ie  tomou 0 Quir ina l ,  nas suas 
re lações exter iores.  B a s t a  lem
brar a trípl ice al l iaça qu e  6 0 
maior  Uagello dc  Italia,  pois,  
alem de lhe impor  um pé de 
guerr a  co ns tan te  e oneros iss i -  
mo permitte  á  Áust r ia  ir p ou 
co a pouco  d e s po ja n do  a a l h a 
da de todos  o s  s e u s  direitos.  
Ja não  era pequeno 0 negoc io  
de Tr ie s te  e F ire ns e  qu e  fa
zem  engol i r  carvõ es  a ec és os  á  
mãe  patria:  vieram mais  as  v io 
lências  aus tr íacas  nos Ba lk an s ,  
qu e  dever iam ter, em s i t uaç ão  
normal,  susc i tad o  u m a  guerra  
Mas a Italia deu os  pulsos  pa
ra que  os  seus  mais  t em íve is  
adve rsá r ios  a  a lge m ass em .

Que  se póde presagiar  desse  
reino que se sabrepefe a seu 
De us  e se so l o p o z  a  se us  ini
migos ?

O povo  qu e  foi esco lh ido  pa
ra g ua rd a  da d ig nidade  pont i 
fícia, e que se dever ia  consij  
derar  co m o  a nova  tribu do 
Levi ,  tem as  mais g lor iosas  tra- 
d icções e l iga a sua  h is tor ia  á  
desses r om ano s  qu e  coram os 
se nh o res  do mundo.  Mas a c o n 
tece que aquel les  a q u e m  De us  
mais  a b u n d a n t e m e n t e  co ncede  
a sua graça  to r na m -s e  d ep r es 
sa es quec idos  e ingratos.

Q u e  expr imem  esses  fes tejos  
a 20 de Se te m b r o  ? A Allema- 
nlia, v ic tor iosa  sob re  a  pericl i-  
tante  nação  franceza,  não  mais  
com m em or a va  o leito mi l i tar  
de Se d a u  ; os Es tad os  U n i d o s  
j á  n ã o  b la son am  sobr e  a  der
rota de Hespanl ia,  nem a In
g laterra  Sobre a do  heroico



A  F E D K K A Ç A O

T r a  naval.  E ’ q u e  a  l em b ra n ça  
da uni ficação i tal iana sa be  aos 
in imigos do  Vatican \  l isongea  
os  seus  odios ,  desperta Ifies 
a  sanha.

S o b r a m  m o t i v o s  para que  a 
Ital ia não  ostentasse nesse  dia 
as sua s  galãs,  c  nuo é o m e
no r  a  co nveniênc ia  de não rea
br ir  as - f er id as  de muitos  l ii l i ios 
i i lustres.e não suscept ibi l i sar  as 
ca sa s  destronadas.

Não  fôsse o proposi to  de ar-  
ranltar  a  respei tabi l idade  do 
^ a p a ,  e j á  a go r a  passar ia  d es 
percebido  esse dia que  nada 
signif ica para esse  po vo  a que 
nos  prendem tantos laços a f -  
íectuosos.

D e c r e t o  
P o n t i f í c i o • -

« O U A M  S I N G U L A R 1 C H R I S T U S
r r - j ;  _ a m o r e * _

R o m a , 2 i  d c  A g ó s to  de 19 10 .
'^ D em asiadam en te im p ortan te é o 

d ecreto  re lativo  A prim eira  c m i -  
m unhao, e innum eros poblem as faz 
s u rg ir , para que eu nüo p ro cu ra s
se o bter das au to rid a d es co m p eten 
tes os esclarecim enfos que in teres
sar possam  n ossos leitores.

« A  ninguém  m elhor p o d ir ia  eu 
d irig ir-m e d esd e lo g o  d o  que ao 
em inente P refeito  da próp ria  C on  
g re g 2 ça o  da D iscip lin a  dos S a cra 
m entos, S . E m . o  C ard eal F erra ta .

«E m inência, d isse-lh e, V . E m . já  
resid iu  em F ra n ça , e  sem p re d e d i
cou  á nossa patria  um particu lar in
teresse , V . E m . con hece a im por
tân cia que tem entre nós, tanto 
nas p aroch ias com o nas escolas, a 
cerem onia da prim eira  com m unhão. 
N ilo  v irá  o  dQcreto d e  8 de A g o s 
to  se  m e p erm itte  a  exp ressão  que 
p rim eiro  m e vem  aos lab ios, trazer 
cen sequen cias d esa grad aveis  ?

« —‘ O  S r . m esm o respon de m e 
q u e  não, d isse-m e S . E m in ên cia. Já 
leu  o  d ecreto  e sab e  que elle nada 
m ais fa z  d o  que ensinar a pura 
d o u trin a  th eolo g ica . E  o  que é ve r
d a d eiro , não póde, d e  form a algum a, 
d e ix a r  de ser bom .

«N aturalm en te, p revim o s todos 
03 choques a  que  o  sen hor faz al- 

lusão. S im  ; haverá  um m ovim ento 
de em baraço, m as que será  p assa 
g e iro . A c h a r  s c -á  facilm en te, e so 
b rem odo em  F ran ça, o  m eio dc 
rea lizar as p rescrip çõ es da E g re ja , 
c  d e  ao  m esm o tem po co n servar, 
se  bem  que sob o u tra  fórm a, tudo 
q uan to  d e  realm ente van tajoso e x is
te  na p ratica  actual.

«O s erro s d o u trin ários e os a b u 
so s am eaçavam  a g g r a v a r -s c . A  este 
resp eito  fallám os no d ecreto . T em o s 
p o r exem p lo, a recusa de dar a 
cum m unhão, em v ia tico , as crian 
cin has p ró xim as da m orte. E ’ air.da 
m uito exa cto  qu e, em  a lgu n s paizes, 
nilo se  con fessavam  as crianças 
antes d a  p rim eira  com m unhão, e 
até  lhes nilo davam  a a b so lv ição .

«Q uanto á edade da p rim eira  
co m m u n h ão — e ta lv ez  em  vista  das 
actu aes con dições d a  v id a  social —  
h avia  com o qu e a ten tação de pro 
crastinal a cad a  v e z  m ais. S o b re  
e ste  ponto  cham ou-os a a tlen ção  um 
um caso  que nos veiu  d e  Stras- 
b u rg o . O  capitu lo  qu eria  fixar a 
ed ad e em 14 a n n o s ; o b ispo  ju lg a 
v a  con ven ien te fixai a  a o  m enos em 
1 2 . V e iu  a con su lta  á nossa C o n 
g re g a ç ã o  e nós respondem os lem 
b ran do que é a e d ad e  d o  uso da 
razão, e não um d eterm in ad o  nu
m ero de annos, o que é necessário  
e sufficiente para p erm itlir  e o b r i
g a r  á  com m unhão.

«E ste d ecid iu  m s  a tratar a q u e s
tão  a fundo. E  quand o eu m esm o 
fiz a prop osta  ao S o b era n o  Ponti 
fice, m ostrou se  elle  m uito a le g re  e 
desejoso  d e  p ôr cm p ratica , tam 
bém  quanto a este p o n to , uma re
form a que m ais não é d o  que a 
vo lta  as tradições secu lares da E  
greja .

« E studam os, p o rtan to .o  problem a 
e re d ig im o s o d ecreto  com  o m á 
x im o  cu id ad o . P o sso  d izer que l i -  
m dm os escrup ulosam en te a redacção. 
O  p ro p rio  Papa o  retocou  até  o  
ultim o m om ento. E  qu an d o, dep o is 
d e  nossa C o n g re g a çã o  G eral de 15 
d e  Ju lh o , lhe levei a form ula do 
d e cre to , S .  S a n tid a d e  exp rim iu  me 
toda a sua a leg ria  em  d a r-lh e  a 
sua saneção suprem a.

« — E m in ên cia, se  m e perm itte  
a in da desem pen har o  papel d e  ad
vogado do diabo... E n tre  nós, e á 
p rim eira  vista , vai o  d ecreto  lançar 
uma certa  p ertu rbação  r.os cathe- 
cisinos. C om o se sabe, obtính a-se a 
assid u id ad e das crian ças ao  cathe- 
cÍ9mo, g ra ça s  a ’ prim eira com m u- 
nhão, qu e era com o que a coro ação...

« — E  com o que recom pensa da

a ssid u id ad e a ’s liçõ es, continuou o 
cardeal. M as não acha que existe  
q u alqu er coisa de descabid o , em 
fazer da santa com m unhão um m eio 
de co n se g u ir esse resu ltad o , uma 
especie  de recom pensa, de prem io ?

«Conheci até  casos em q u e , c h e 
garam  a punir as crian ças, p riv an 
do-as da com m unhão, com  relação 
a faltas d e  que sóm en te seus paes 
tinham  a culpa.

«P orven tu ra, d eve  N osso  Senh or, 
em  sua E u ch aristia , s e rv ir  assim  dc 
recom pensa ou ca stig o  ? N ão, não; 
dae Nos^p S e n h or, ao m áxim o  de 
vezes q á k  p uderdes, o m ais ced o  
q ue fôr p o ssível a essas alm inhas 
de crian ças, e  afinae o  vo sso  e n g e 
nho para achar"' o utros m eios de 
o b ter os resu ltados q u e  procuraes 
com  esses regu lam entos d u v id o sa 
m ente th eolo g ico s so bre  a prim eira 
com m unhão.

« —  C o m o  farem os, E m in ên cia, p a
ra os cath ecism os V

«— N em  m ais nem m enos do que 
aquillo  que até  hoje tem os feito. 
Sômenie EM L O G A R  D E  T E R M I N A R  

P E L A  C O M M U N H Ã O ,  É P O R  E L L A  

Q U E  S E  T E R Á  D E  C O M E Ç A R ,  depois 
n aturalm ente, de a lgum  tem po de 
p reparo.

N ão  esqu eçam os que a crian ça 
esta ’ p reparada a ’ com m unhão desd e 
que con heça o s p rin cip aes m yste- 
rio s d a  f é — tan to qu an tto  para a 
co n fissão — c sabe que o  pão eucha 
ristico  não é o pão com m um .

«Sem  d u v id a  algum a sera* m uito 
m ais facil p rep arar p ara  a prim eira 
com m unhão as crian ças de sete  an
nos d o  que os m eninos e m eninas 
d e  d o z e  ou m ais. N ão  é  uma in 
felizm ente triste  exp erien cia  q u e j a ’ 
nessa e d ad e, m uitos desses tenros 
co ra çõ es estão estrag ad o s ?  D ae-lhes 
p o rtan to , N o sso  S e n h o r, em quanto 
têm  innocencia e candu ra. D e ix a e -  
lhe a E lle  qu e tom a p ara  si essas 
crian cinhas ; E lle m esm o aju dará  a 
d a r-lh es p osteriorm en te um con he
cim ento m ais intim o, m ais p en etran 
te, m ais d ecisivo  para toda a vid a, 
das verd ad es re lig io sas.

«P orque, n aturalm ente, as c r ia n 
cinhas qu e com m u ngarem  ced o , que 
com m u ngarem  assiduam ente, o  m ais 
a ssidu am ente que fôr p o ssivel, con 
tin u arão  a estu d ar o  cath ecism o. 
A o s  v ig á r io s  co m p ete  ach ar os 
m eios de forçal-os á assid u id ad e, 
p o n d o -lh es recom pen sas ou d e str i-  
b u in d o -lh es p rêm ios. E m  uma p a
la vra , é um ponto  d e  v ista  a m u
dar. E  quand o a isto nos estiverm os 
a p p lica d o , ficarem os su rp reso s de 
ve r que a p ratica  m ais con form e á 
doutrin a da E g r e ja  e á sua v e rd a 
d eira  p ra tica  é im m ensam ente p ra - 
t :ca  e fecunda.

« — E m in ên cia, eram  tãó tocantes 
as cercm on ias da prim eira  com m u
nhão !. • «O  dia m ais bcllo  da v id a  !» 
E  tu d o  isso  não irá  d esap arecer ?

« — O  sr. sab e  que m uitos h o 
m ens em inentes lastim aram  m uita 
v e z  que, para innum eras crian ças, 
o p r in c ip a l— a com m unhão em si —  
d esa p p a recesse  suffocada pelos a c-  
cesso rios — vestim en tas, festas, v is i
tas etc. O  que ha de essencial na 
prim eira  com m unhão, sera ’ o b tid o  
de m uito m elhor fórm a com  a p ra 
tica  o rd en ad a pelo d ecreto .

A o  dem ais, nós não fazem os des- 
a p p a recer as cerem onias solenr.es 
da p rim eira  com m unhão. O  d is p o s i
tiv o  d o  d ecreto  orden a as co m m u - 
nhões g e ra es  das crian ças. N ada 
im pede de ce rca r essas com m unhões 
g era es de um a g ra n d e  solem n idade 
com o até  aqui. A in d a  um a vez  d ig o  
q u e,n ão  é  p o r ter a crian ça sete  ou 
o ito  ann os de p referen cia a d o ze , 
que a p rim eira  com m unhão sera ’ 
m enos bem  feita  ; m uito ao co n tra 
rio . F . isso não é  tudo ? P ara esse 
prim eiro  encon tro com  o  D iv in o  
M estre os v ig á r io s  p reparem  todas 
as crian ças, qu alqu er que seja a sua 
ed ad e, desde que os p a es e o confessor 

—  Q U E  S Ã O  T H E O L O G I C A  M E N T E  OS 

Ú N I C O S  E V E R D A D E I R O S  J U I Z E S —  
os ju lgu em  cap azes. A  todas essas 
crian ças ju n ta r-se  ão aquellas que, 
anteriorm ente, e d c  um a m aneira, 
p or assim  d iz e r ,— p riv a d a , tenham  
p o d id o  tom ar p arte  no banquete 
d iv in o , com  a saneção d o s paes e 
d o  co n fe sso r E  p o rq u e  essas ce re 
m onias d e ixa ria m  de ser p ara  a 
p aroch ia, para o co lleg io  ou para 
o  in tern ato, uma festa tão tocante 
e tão realm ente boa c  christã  com o 
as cerem onias actu aes ?  H a v e ra ’ 
evid en tem en te  a lgum  cin baraço  e 
p ertu rbação  nos p rim eiros tem pos ; 
o  num ero dos n èo-com m u n gãn tes 
sera ’ ao  p rin cip io  m uito  co n sid erá 
vel ; m as a re g u larid ad e  vira* m uito 
d ep ressa  e todos ficarão contentes, 
E  quan d o d ig o  iodos re firo -m e aos 

cath o licos sinceros e verd ad eiro s.
« — E m  sum in a, E m in ên cia , ainda 

uma vez  va i a S an ta  E g re ja  R o m a 
na d irectam en te a ’ rea lid ad e, a ’ 
rea lid ad e d ivina  d as co isas, sem  se

im p ortar com  as apparencias e os 
p reco n ceitos. S o b  este  ponto  dc 
v ista , o  nom e d c  V . E m in ên cia  fi-. 
c a ra ’ lig a d o  a um d e creto , a que, 
com  ju stiça , podem os cham ar — d e 
creto  lib ertad o r. P a rece  qu e o D iv i
no E s p ir ito , na p revisão  d e  tem pos 
ainda inais calam itosos, reconcilia  
cad a  vez  m ais os fieis com  as p ra
ticas d o s tem pos d e  fé e dos perio- 
d o s de violenta p ersegu içõ es.

«C om o não ficarem  todos os fieis, 
filhos da E g re ja , reco n h ecid os a 
P io  X  e a seus em inentes co llabo - 
rad o res ?

«Com  esse recon hecim en to elles 
p ro va rão  a sua fé, e trabalh arão, 
sem  se d eixarem  retard ar pelos p re
co n ceito s, pela  d ifficu ldade e pela 
rotina, em pról da execução  prom pta 
e com pleta d o  d ecreto  O nam  sin 
g u la r  i  Christus am or c.

« —  O nam  singulare Christus am o-  
re  !  J a ' m editou  estas p a la v r a s ?  
P o is  são estas palavras, pelas quaes 
sera ' co n h ecid o  o d ecreto  d e  8 de 
A g o s to , com o que o seu resum o e 
a sua justificação. E sp a n te n rse  o s 
m undanos tan to  quanto q uizerem  : 
o am ôr d o  C h risto , o seu am ôr par* 
ticularissim o pelas criancinhas, foi* 
quem  visivelm ente im pression ou a ' 
S anta  S é  esse  d ecreto  de 8 d e  A  
gosto .»

(D o  Universo')

Clironica religiosa
0  C O N G R E S S O

E U C H A R I S T I G O
Encerrou-se  0 C o ng re ss o  Eu- 

ch ar is t ico  qu e  se  es tav a  real i
z a n d o  em Montreal ,  no  C a n a 
dá.

O e s pl e nd or  a que  a tt ing iu 
o C o n g re ss o  exedia  o br i lh an
t ismo do qu e  teve lugar em 
Londres ,  ap eza r  da magni f icên
cia de q u e  este se revest iu.

Na  proc issão do Sa nt í ss im o 
Sacr ame nto ,  que  percorreu d i
versas  ruas  v is tos am en te  or-  
narnentadasj  e nas quaes ,  por 
toda parte,se via a bandeira do 
Papa,  a Cu sto di a  íoi c o n d u z i 
da pelo Cardeal  VanuteUi,  cer
cado  por vinte Ar ce bi s po s  e 
cento e c incoenta  B i s p o s  todos  
revest idos  das vestes  poutifi-  
caes.  Abi  se a c h a v a m  mi lhares  
de sacerd otes  seculares  e rc- 
gu lares  c os representantes  ca- 
tby l icos  de todos os  paizes  at- 
l ing iam a v i n ie  c inco  mil. Era 
inca lcu láve l  a  mul t idão  qu e  se 
a p i u b av a  nas ruas e praças  pa
ra prestar  h o me nag em  a D e u s  
Sacr ame nt ado .

E  meia duz ia  do beoc ios  livres 
pensadores, bo qu iab er to s  ante 
es ta  co los sa l  mani fes tação  de 
fé  c a th o l i ca ,— vã o  rep e l ind o  in
consc ientemente  : A religião ca
tholica  esta  em decl inio,  está 
m oribunda  0 pa pa do  vúi de* 
sapparecer .

Idiotas  infel i zes INem ao me
nos  0 bello subl ime,  desta grau- 
desa d iv ina  da  rel igião C a t h o 
lica, os aba la  !

Não  podem mais  erguer-se  
do lodaçal  em que se chafur  
da ram.

U MA P E R E G R I 
N A Ç Ã O  A ’ R O M A

Os cathol icos  de Co loui a  pro-  
j e c l a m  organizar  um a  peregri 
nação  a  R o m a ,  onde,  c o m o  si- 
gnal  de prote sto  contra a a g i 
tação q u e  os protestantes pro
m ov er am  por cau sa  da  u lt ima 
eucycl ica,  v i s i tarão  o  tu mulo 
de S. Car l os  Borrotneu.

D s  peregrinos serão  acompa- 
u h a d o s  pelo cardeal  F ischcr .

UM C O N G R E S S O  C A T H O L I C O  
D E S E L V I C O L A S

N O S  E S T A D O S  U N ID O S

Diz  o corres po nde nte  a m e r i 
cano  do ‘ 'P o r tu g a l " .

Os  c o n g i es s os  c a t ho l i co s  en 
tro nós es tão em moda.  Ainda 
bem,  pois muito  fazem elles 
para  a  união  d as  v o n L d e s  dos 
ca thol icos  mili tantes.  Um c o n 
gresso  origina l  porém, e este 
pela primeira  vez,  teve agor a  
lugar tuo  Dakolo. C o ns ta  elle 
unicamente  de ín d io s  d as  d i
versas t r ibus e s p al h a d a s  nas 
regiões de d iversos  Estados do 
norte.  C er ca  de 4.000 d e l e g a 
dos se reuniram, re pr es en ta n
do muitos  centenares de mil 
indios cathol icos,  para com bi
narem entre si os  m eios  de di 
latarem a F é  nr,s sua s  tribus.  
Pres id ido  pelo Delegado Apos- 
Lolico Mgr. Ealconio,  com a s
s is tência  de a lg u ns  b isp os  e 
n um er oso s  missionár ios ,  a lguns  
d os  de legados  f izeram uso da 
pa lavra  com  uma e loquencia

rara,  toda i m pr eg n ad a  d ’ um v i 
vo amor  á  cadeira de S. Pedro.  
A o  so pararem -so  os  c o n g r e s 
sistas,  a ind a  en co n tr a r am  nn 
sua  pobreza  s i lves tre meios pa
ra a  s o m m a  de 400  dollars pa
ra S. Pedro  !

V I V A  A S A N T A  S E ’ !
Q u a n d o  Af ío ns o  XIII  passou '  

em Ju vis y  em ui rc c çã o  á  In 
g laterra,  suece de u- l ho  a 1 li um 
incidente qu e  o de ve  ter feito 
pensai  110 triste papel  q u e  es
tá de se m pe n ha nd o  nas mãos  
do seu pr imeiro  ministro.

O caso  foi o  se gui nte  : Q u a n 
do  em Juvisy  AíTonso XIII  a s 
somou á j á n e l l a  da ca r ru a ge m  
pára receber os cu m pr im en to s  
das auctor idades ,  a d e a n lo u -s e  
um cava lhe iro  de a spe ct o  d is -  
l incto,  o s t en ta nd o  a cruz  da 
legião  d e ‘ honra,  e gri tou  Vi 
va a  Sa nt a  S é "  !

Produziu-se um pe qu en o  l u -  
multo,  se ndo  o ca va l he i ro  em 
qu es tão  i m m ed i a ta m en t e  preso 
e levado á  prefei tura  da poli
cia

Al l i .declarou  c h a m a r - s e  R a u l  
do Se ja il le,  coronel  r e f orm ado  
e ant igo  z u a v o  pontifício.

Foi  posto logo em l iberdade.
Os  catho l i cos  de Juvi9y têm 

ido á  ca sa  d'el le  a p r e s e n ta r -  
lhe os  se us  cu m pr im en to s .

O velho  mi li tar  tem s ido  a l 
vo de gra ndes  m ani fes tações  
de svm pat hi a .

AINDA 0  20 DE 
SE T fiM D fíU

Do toda a  d isc u rse ira  m açon ico -nn ti- 
clerioal e tam bom  a n tip a tr io t ic a  d a  ta l 
v in te  de setem bro, a  fa lação  m ais d e s 
tem perada  d e  todas foi sem d u v id a  ne
nhum a a  do p ro fesso r ce m p lem en ta ris ta  
E rn esto  Sam paio, não só po r se r 0  ú n i
co o rador que re p resen ta v a  a lgu m a cou- 
sn, como p ela  c ircu n stan c ia  de te r  su a  
sen h o ria  ju lg a d o  occasião o p p o rtu n a  p a 
ra  \o m ita r  to d a  a  su a  b ilis  n n t i- ro l i-  
g iosa em um a ch am ad a saudação  ao 
m oritissim o d o u to r J u iz  do D ireito  d a  
C om arca.

O ra é b#ui que o s r. professor complo- 
m en la ris ta  po r I ta p e tin ig a  lique sa b e n 
do q ue o nosso d iguo J u iz  de D ire ito  
com q uanto  não professe es ta  o u  aq u e l- 
la  re lig ião , pela su a  educação e m ais 
a ind a  pela  a lta  posição que oecupa do 
p rim e ira  au c to rid ad o  c iv il d e s ta  C om ar
ca  é sum m ainente re sp e itad o r das c ren  • 
ças ca tho lica  do nosso povo, e p o r isso 
m o stro u -se  v isive lm en te  co n tra riad o  com 
tão  insoiito  p roced im ento  de quem  quiz  
fazer do S. E xcia. como quo um gato  
m orto  p a ra  b a te r  á s  faces do clero  o 
dos catholicos d es ta  cidade.

C ada vez mo convenço m ais d a  n e
cessidade u rg en te  dos ca tho licos y  D u 
na* se u n irem  com  os bons elem entos 
políticos desto  m unicip io  p a ra  se v a rro r 
d a  nossa sociedade todo esse m au e le -  
m onto es tran h o  que pouco a  pouco vai 
p rocurando  in tro d u z ir-se  nas nossas ca
m adas sociaes p a ra  d om ina i-a s. E ’ p re 
ciso que os catholicos d a  nossa tão  c a 
th o lica  cidade levantom  a  cabeça e s a i
bam im p o r-se , p orque do co n tra rio  d e n 
tro  orn b rev e  to d a  esta  cidade se rá  re 
d u z id a  a  tr is te  condição de um a fa ze n 
d a  de escravos, onde clous ou tre s  o u 
sados nos p isarão  so b re  as cabeças, lia
dos n a  cob ard ia  do certos catholicos que 
eutondem  q ue a  re lig ião  consiste  som en
te  em re sa r, t o u v ir  m issa e receber os 
sacram entos.

IIIBLIOGRIPHII
D E L Í R I O S  1 )0  Y M O K  “ ò u  a s

m á s  l e i t u r a s " ,  «Ira 111 a  e m  
« n c t ó s ,  p e lo  V i< ju r io  <lu 

C n u c n i a ,  C o a r á .

Já  não  é cousa  qu e  se ponha 
hoje  em duvida  o pernicioso  
eiTei to das m ás leituras, para 
nos  serv irmo s  do  subt ítulo  da 
o br a  do qu e  nos va m os  per- 
fu n c i o n a m e n t o  oceupar.  T o d a  
gente  séria,  amig a  da  moral i 
dade,  sente a urgência de um 
.saneamento neste sentido.  A  
18 de Abr i l  u lt imo reuniu-so cm 
Par is ,  um co ngr es so  d ip lom á
t ico internacional ,  a convi te  do 
g ov ern o  francez,  e lançou as 
bases da ca m p a n h a  cuiitra a 
porn ogr aph ia  éscripla.  E n t e n 
dem os  que a lueta deve  ser 
mais  aberta ,  v isando  outros im 
todas  as lei turas cujo effeito 
se ja  a an a rc hi a  inteí ícctual  e a 
ex ces s iv a  l icença de costumes.  
Os  g ove rno s  modernos  sent i r-  
se-ão  ta lvez  mani ct ado s  em 
face desse  problema,  e cu mpre  
ás  pes soas  bem i nt ec i ona das  
r em ov er  as  d il l iculdades por 
meio de um a  prop aganda  in
cessante  e efllcaz. 0  qu e  hoje 
parece imposs íve l  será a m a n h ã  
de facil execu çã o,  de sde  quo se 
tenha  graugoado  o consenso  
universal .

A imprensa  actua l  é um rio 
dc vasa cu jos  detr ic tos  pu r u-  
leutos foram jogados 110 regaço  
da sociedade.  Urge qu e  sc faça

a pr op hy la x iá  dessa comente,  
para  sa lvação  da  morai  publ ica.  
Ha  um certo fervor entre  nós 
para  ess e  idéal,  qu e  de nu nc ia  o 
a bo rre c i m ent o  eom qu e  se  c o 
meça  a receber  a  folha l icen-  
c iosa,  em q u e  se  ex pl ora  o cs- 
eandalo .  Os pa ladinos  da  bôa  
imprensa ,  a b r oq u el a do s  na re
l igião,  o us a m  j á  agora erguer  
a  sua  fronte aur co lad a  e co n-  
cu lcar  a arena.

Ve m  0 sr. V igár io da Caueaia ,  
110 Cea rá ,  de pôr a publ ico um 
d ra m a  cuj o  t itulo,  D elírios do 
A m o r , parecer ia  pouco  s igni fi 
cativo.. .  pouco  ou inuito. Mas 
é essa  uma d as  or i g in a l idades  
do l ivro, e não  é a única.

Um d ram a em prosa  ! que 
ousadia ! 0  Br as i l  tem a idio-  
pa ll i ia  do v e r s o —  foi se mp re  o 
seu pr incipa l  produeto,  sem 
m esm o exc luir  o café e a bo r
racha.  P o u c o  importa  qu e  o 
ba rdo  desc on he ça  a A rte  de 
l lorac io ,  dc Boi leau,  de Gasti- 
l lios, de  Bilac,  ou de outros  
mais  m o d e s t o s ; é preferível  que  
a ignore,  é melhor  me sm o qu e  
não sa iba  ler, porque  «o poeta 
nasce  feito. .» O nosso pa iz  tem 
mais  p oe m as  do que l lores na 
pr imave ra .N ão  se imagine  qu e  
es tas  pa lav ras  es te jam e i vadas  
de ironia ; hoiin i soil q n i mal y 
p e n s e ! A o  contrar io,  é com  
desv ane c i me nto  qu e  n o ta m o s  a 
patr ia  idiosyncrasia.

Mas,  vo l vendo ao drama-, não 
po demos  deixar de recebe l-o 
co mo um acontec imento .  C o u s a  
s i ngular  entre  nós,  é  que  temos  
bast idores e n ã o  temos  theatro.  
A l g u m a  cousa se faz nesse ge- 
nero ali,  pelo Ri o  dc Janeiro,  
revistas,  com édi as  picarescas ,  
co mp osiçõe s  fug i t ivas  e i m m o 
raes : nada,  porém,  re m an éc e  
para a  a dm ir a çã o  dos posteros .  
Q ual  é o nosso grand e  d r a m a 
turgo I

E ’ dever  en co ra ja r  áq uel les  
que se lançam a levantar-nos  
o theatro,  esse  phant asm a qu e  
se ev o c a  dc cont inu o,  c o m o  
dir ia  um espirita,  e não a p p a -  
rece.

'i4 .* *

ü  l ivro do sr. V igár io da 
Caueaia ,  em qu em  a d v í n h a m o s  
uma gra nd e  modést ia ,  é uma 
co n t r ib u i çã o  para  o t reatro n a 
cional  c um c o n c u r s o  á lueta 
contra  a s  m ás  lei turas.  Q u a l i 
f ica-0 o a uc to r  de «humilde e s 
tudo de c u s t u m c s  pátrios»,  na 
d edicat ór ia  «ao prototypo  da 
mulher  brasi le ira D.Isabel  C lu is- 
tina,  qu e  depois  de forma r  a 
aurea  lei, fora e x pu ls a  do ter
ritório patrio !...»

O que se sa l ienta nessas pa
ginas,  á q u e m  não d esc on he ce  
co m ple tam ent e  a vida car ioca ,  
é 11111 grand e  respei to  á  ve rd a 
de, uma copia fiel das f iguras 
inconfundíve is  de cer tas  rodas  
pernósticas,  ultra pedantescas,  
onde  a a ca de m ia  a legre inoeu-  
la, por troça,  as 11 teorias m o 
dernas.. .

Car l ide  a heroiira, lillia de 
um venerável ,  «uma car ioca  qu e  
não se eníia»,  inuito versada  
iU) romance  natura l i sta,  c i tan
do Zola,  A lp h ou s e  Karr .Balzac ,  
Stendhal,  Flaubert ,  Goncourt ,  
Mapassant ,  Daudet  e 0 nosso 
Julio Ribeiro,  faz  a apologia  
de D eliricsd c Am or, obra  do dr. 
S y l v i o — creação  do a uc tor  do 
drama ; «... é sobre tudo uma 
obra  genial ,  encantadora ,  sug- 
gesl iva ;  de se nt imen tos  nobres; 
desprentouciosa,  sem o in teres
se inconfessável  do auc tor  da 

* Co medie H  am aine  que escrevia  
com o fito 110 d inheiro,  como 
elle mesmo confessava  a II eu - 
ry L ato uc he  : P ardieu  ! repren- 
dre m a plume, uon poiir aeque- 
rir  de la glorie, m ais pour es’ 
sayer de payer mes deites.» C a r 
lide, es tra gad a  por um a  e d u 
cação  execrauda,  mas de c o 
ração aberto  aos se nt im en to s  
e levados ,  foge de um baile o n 
de era «a nobre,  a e legante  ra i 
nha»,  e acaba  num hospi tal  
portenho,  sem todavia  ter ro
çado  pelo prostíbulo  a asa  vi r
ginal.

Ilu s i tuações  emocionantes ,  
e o enredo,ainda quo s imples  e 
previsto,  não  de ixa  de e m p o l 
gar.  Foi  com muito ag ra do  q u e  
lemos es sas  pa gin as  bem tra
ba lhadas  material  e inteí ícctual* 
mente.

E ’ daqui ,  deste recanto  da  
Faul icéa,  en v i a m o s  um fes tão  
de a pp lau sos  ao i l lustrado  V i 
gário de C au eai a .



A  F F P E R A Ç A O

MO E VERDADE
D e v id o  á o b seq u io sid a d e  de um 

a m ig o , ch e g o u  nos ás m ãos o  n. 6 
da R evista  E v an g élica , o rg am  o fti- 
cial do sy n o d o  d o  su l, isto  é, d o  
p re sb y teria n ism o  m açonisado. sobre

qual o  p asto r E d u a rd o  C arlo s 
P ere ira  e os da sua p a n e lin h a p re s• 
byferiana independente  têm d erram a
d o  ca rrad a s d e  excom m u n h ões, p re 
g a n d o  aos seus cren tes que aquillo 
é  o  cam inho m ais la rg o  e facil para 
se  ir d a r com  o alm a no m ais p ro  
fun do d o s infernos.

N a re ferid a  R e v is ta , que  não 
passa d e  um jo rn ale co  com  feições 
d e  annuncio com m ercial das m er
cad o rias a va ria d as  d o  p ro testan tis
m o, vem  um a n oticia  g a ia ta  so bre  
o  p reten ço  d esen vo lvim en to  da m i
x ó rd ia  n esta c id a d e , com ò se vê 
da se g u in te  co rresp o n d ên cia  :

«1 3 I T Ú  fo ra m -n o s en via
d as as se g u in te s  n otas que p u b lica 
m os com  m uito p ra zer :

Illm o. S n r. R e d a c to r . P e ço -lh e  a 
p u blicação  d as segu in tes noticias : 
— A  R o m a  B ra s ile ira ,—  I l ú — está 
d a n d o  m ais e#peranças acerca  do 
E v a n g e lh o  ; as co n g re g a çõ e s  v is i-  
nhas estão  com  esp irito  m ais re li
g io so .

— A  so cied ad e  das S en h oras vai 
in do sem p re anim ada. H o u v e, u l
tim am en te, eleição para n ova  dire- 
c to ria  v isto  ter acabado o anno so 
cia l, sen do eleita  para p resid en te-— 
D , E rn estin a  V ian n a  ; p ara  v ice- 
p r e s id e n te - -D . R o b e rta  D a fiin ; para 
secretaria  —  D . M aria E lisa  d e  S o u za  
B a rro s  e para th eso u re ira — D . A u 
gu sta  L . de S o u za  B arros. N o  dia  
20 de M aio teve  lu g a r  a p o sse  da 
n o va  d irecto ria  em  casa da th eso u 
re ira , sendo então o fferecid o  ás só 
cias chá e bolinhos

—  Os nossos am igos padres  ê que 
d e  v e z  em  quand o se lem bram  de 
n ós para nos ultrajar e d e p rim ir, a 
a ponto d e  d izerem  qu e as fam ilias 
cath o licas não d evem  d a r co stu ras 
a co stu re iras p ro testan tes. Isto  se 
dá num a cid ad e cham ada por elles 
—  c id a d e  c iv iliza d a  e de onde teem 
sah id o  tan tos hom ens illustres !...

Para outra  vez  lhe la lare i ácerca 
do  E sfo rço  C h ristão .

Ilú , Junho d e  19 10 .»
O ra , qu# n cm C am pinas, onde se 

p ublica  aquelle  fo lheco, c  em o utros 
lo ga re s , ler as su p racitad as n oticias, 
ju lg a rá  ta lv ez  que a nossa b o a, ca -  
tholica e illustrada c id a d e  d e  Itú , 
p or a igu m  ca stig o  d o  ceu vai se 
tlespen lian do para o  ab ysm o  da h e 
resia  p ro testan te, c e n v o lv e n d o -se  
nas trc v a 9 dos cen tro s a frican o s e 
d e  o u tro s p o vo s  barb aro s c  s e lv a 
g e n s, qu e são os unicos que, p or 
falta  de in strucção  re lig io sa , a cre 
ditam  nas p a tra n ln s  dessa re lig iã o  
d e  tro ça  e carnal, em que to d as 
as cerim on ias quand o não acabam  
p elo  chá com  bolin h os, term inam  
pelas o rg ia s  d o  reveren d o  p astor 
B ib ia n o , o m ais fiel in terp rete  das 
do u trin as evangélicas m arca L u th ero .

M as p erm itta -n os o  m issivista  das 
taes n oticias, qu e  so bre  ellas faça
m os os segu in tes e b reves com m en- 
tario s, p o r onde se  verá  que a 
nossa velha e illustrada Itú , m ercê 
de D e u s, continua e continuará sem  
p re , firm e e inabalavel em suas 
cren ças gen uin am en te cath olicas, sem 

ja m a is  d a r o u v id o s  nem a m inim a 
im p ortân cia  a esse angú  resultante 
d o s am ores illic ito s de m estre  L u 
th ero  com  nha C ath arin a  de B orra.

i .°  D iz  o m issivista  «que Itú está 
dan do m ais esp eranças acerca  do 
E va n g e lh o » , m as nao n os d iz  em 
q u e  se fundam  essas esp era n ça s. 
A flirm a  tam bem  que as co n g re g a 
çõ es visin has estão com esp irito  
m ais re ligioso» .

M as, quaes são essas co n grega-#  
çõ es visin has de quem  nem sequer 
uma v a g a  noticia  se  tem  aqui em 
I t ú ?  S erão  p or acaso os taes que, 
d esg o sto so s  com  0 p asto r da ch a- 
cara  R ica rd o  P in to , foram  fu n d ar 
n ovo  templo junto aos m uros do 
cem iterio  m unicipal para p ertu barem , 
com  suas cantarolas evangélicas, o 
som no dos m ortos que já  a g o  a não 
p odem  m ais rep o u sar tran q u illo s  ?

2.0 Q ual é essa so cied ad e  d e  se 
n horas que vai indo sem pre anim a
da» ?

D ig a  n os o  m issivista  o  nom e de 
um a unica sen hora ytfian a qu e faça 
p arte  dessa liga  que não passa de 
q u a lro  a cinco pessoas, todas vindas 
d e  lóra c já  atacadas d o  v iru s pes 
tilencial d o  p rotestan tism o, p ois nós 
ca ih o lico s ytú an o s desejam os co n h e
ce r essa p essoa, qu e ainda não ti
vem os a honra  de  conhecer.

3.® E ' falso que o s sacerd otes 
aqui residen tes procurem  u ltra ja r  
e dep/ itnir aos protestantes  (com o 
fazem  os p astores eva n g élico s  a res
p eito  dos p ad res, dos b isp o s e até

do p ro p rio  P a p a ) ;  e se elles e esta 
folha aconselham  ás fam ilias cath o 
licas a não darem  co stu ras a certa  
co stu re ira  p rotestan te, é  p orque essa 
CÕstureira, com  um fanatism o sem 
nom e, p ro cu ra  valer se do seu o f- 
ficio para p ro p a g a r entre as pessoas, 
que lhe dão serviço , as doutrin as 
deleterias do p rotestan tism o. E  
tanto isso é ve rd ad e , que ha nesta 
c id a d e  um a co stu reira  e x tra n g e ira , 
sequ az d o  L uth eran ism o , e apezar 
disso  nenhum a fam ilia cath olica d e i
x a  de lhe d a r co stu ra , p o rq u e  ella 
é  protestan te só para si, não cuida 
em p ro p ag ar a sua re lig iã o  falsa 
no seio  das fam ilias para as quaes 
Costura.

4.0 O  m issivista p rotestan te, com o 
estran geiro  que é, a p ro veita  o en
sejo  p ara  atirar ás laces d o  nosso 
p o vo  o cp ith eto  de atrazad o , só 
p o rq u e  não quer a ceita r as d o u tr i
nas fo lga za n s da m ixó rd ia  ; m as não 
se  lem bra de que é na A m erica  do 
N o rte , onde im pera o  p rotestan tis 
vno p icad o  e repicado  em m ilhares 
de seitas em  tudo d ifleren tes e co n 
trarias unlas ás o utras, que se  com- 
m ettem  as m aio res b arb arid ad es
da m ais requin tada se lv a g e r ia , com o
ainda ha p ouco  se viu  n o s  innum e- 
ros lynch am en tos d c  p obres hom ens 
de cô r, só p orque em  um a lueta 
rom ana um p reto  te v e  o  desaforo  
de  ven cer a um branco ! !*!

5.* F in alm en te, aquelle  chá ou 
café com  bolinhos, de que fala o 
m issiv ista , é  m ais um a p ro va  de 
qu e o protestan tism o é uma relig ião  
carn al, que só p ro cu ra  o bem -estar 
do co rp o  sem  se im p ortar com  a 
sorte  da alm a. E ’ um a re lig iã o  que 
só presta para v iv e r  c não para 
m orrer.

E stan d o  ás p o rtas da m o rte , a 
mãe de M elanchthon. qu e foi um 
d o s m ais fam osos d iscip u los dc 
L u th ero , cham ou o p ara  junto de 
seu leito  e lhe d sse : «M eu filho,
p or teu con selho  abandom nei a E- 
g re ja  cath olica  para seg u ir a nova 
re lig iã o  (p ro te sta n te '. A g o r a  vou 
co m p arecer d iante de D eu s, e por 
Isso peço-te pelo  D e u s v iv o , que 
m e d ig a s  claram en te em  que re lig ião  
d evo  m o rrer para m e sa lv a r* .

M elanchthon cu rv o u  a ca b eça , e 
por um m om ento co n se rv o u -se  em 
silen cio  ; luetava em  seu co ração  o 
am or de filho com  o  o rg u lh o  de 
sectário . D e p o is , ven cen do o  am or 
p ro p rio , e sem  se im p o rtar com  as 
con seqüências d esastro sas que a sua 
resposta ia causar ao p rotestan tism o, 
re sp o n d e u : * M inha m ãe,a doutrina 
protestan te é m ais facil, m as a d o u 
trina cath olica  é m ais s e g u ra * .

A ssim ,o  p ro p rio  M elan chthon ,que 
foi um dos m aio res p ro p ag an d istas  
d o  p ro testan tism o , aconselh ou  á sua 
sua mãe a que v o lta sse  p ara  o  seio 
da E g re ja  C ath o lica  se qu eria  ter 
certeza  da sua salvação.

D I A D O G A N 1 K )

— Bom  dia, A n to n io .
—  Bom  dia, A m b ro sio , com o es* 

ta ’s ?
— B om , o b rig a d o  ; fatiga d o  ainda 

das festas d o  20... S e te m b ro . A  data 
da tom ada de R om a.

—  A h n  !...
—  P o is  ! ? então não tom nste par' 

te tam bem  2 V o cê , um rap az intclli* 
ge n te  p erd er festas dessas ! ?...

—  O ra , / im b ro sio , bem  sabes que 
sou cath o lico  e bom  cath olico, e 
qu e  nunca desm enti a m inha opi' 
niáo.

— B em , m as... em certas occa- 
siões...

—  N ão. Um  hom em  para ser ho' 
niem , ha de ter uma só opinião, 
um a só  cara, um a só re lig iã o ...

—  P ois eu sou a favo r d o  20, e 
a m aior p arte  dos italianos tam bem  
o são, p o rtan to ...

— Pois, caro  A m b ro sio , essa m aior 
p arte, que, quando ha festas dão 
v iv a s  ao 20... S etem b ro, v iv a s  a ’ 
isto, v iv a s a ’ aqu illo , são os p ri
m eiros a v ira r cazaca em caso de 
p e rig o ...

— C o m o  ?
— C om o fizeram  cm M essina, na 

C alab ria  e o utros lu g ares  quando 
houve o terrem oto.

P o rq u e então, cm lo g a r  de e r
g u erem  altares na rua, de o rg a n isa - 
rem  procissões e fazerem  novenas, 
não gr ita v a m  : V iv a  o 20 S eten v 
b ro , v iv a  a tom ada de R o m a ?

O  nariz d o  A m b ro sio  meça-o 
quem  qu izer.

PniNGEZ

B O M  J E S U S  

C o n g reg a çã o  das F ilh a s d e  M aria 

D e  ordem  d o R evm o . Sn r. P .e  
S u p erio r a viso  a todas as co n g re 
g a d a s  que a reunião mensal tera ’ 
lu g ar sabbad o  1/  de O u tu b ro  as 
5 1 \2 horas da tarde.

A  S ecretaria

m it is  e w r i r . i i s
IV. S e n h o r a  d a s  M e r e è s

Realizou-se  11a igreja tio R e 
co lh imento  de N. S e n h o ra  das 
Mercês,  a festa em honra a sua 
exce lsa  Padroeira.

Antecedeu-a um so l em ne e 
concorrid iss imó triduo,  durante  
0 qual  occupou a t r ibuna  sa 
grada  0 revmo.  P. Materni .cujós 
bel los c prove i tosos  sermões  
muito agradaram.

No dia da festa ho uve  pela 
m an h ã  missa reza da  e commu- 
nhfio geral.  A s  9 horas  teve 
lugar  so lemne missa  cantada.

A  tarde h ouv e  o en cerramento  
da  bolla festa,  co ntando de 
se rm ã o  pelo revmo.  p. Materni,  
T a o t u m - E r g o  e B en çã o  com o 
SS .  Sacr ame nto .  P or  occasião 
da benção  a co rporação  “ 30 de 
O u t u b r o " ,  po sta da  no palec^ 
externo,  ex ecu tou  um lind > d o 
brado.

A concurrenc ia  de fieis as 
d ive rsa s  so le m nid ade s  dessa  
festa, q u e  revestiu-se de toda 
a p o m pa  e bri lho,  foi enorme.

Fesía do Divino
Com  grAude pompa e br i lho 

estão sendo rea l i zados  os  d i 
versos actos  da festa do Div ino,  
cujo programma ja publ icamos.

0  t riduo  so l em ne teve e n o r 
me co ncu rrenc ia  de lieis, tendo  
sido ap rec iadiss ima a e x c e d e n 
te orchestra  hab i lmen te  reg ida 
pelo j o v e n  maestro  T r i s t ão  Jir  
nior.

Por  mot ivo  de força  maior 
não pôde ter lugar  quinta-feira,  
como fora noticiado,  a m at a n
ça das rezes,  tendo a me sma  
sido feita se xt a  fe i ra ;  foram 
a ba t id as  í 5 rezes,  cu ja  carne 
foi destr ibuida  sa b b ad o  aos  po
bre

S a b b a d o  ao  meio dia leve 
lugar  í?  entrada  sotenne dos 
carros  de lenha  ; os carros  se 
a c h a v a m  gar r id am eu te  enfeita'  
dos.  •

A s  \ hora s  foi serv ido na  
C i i s a  do Impér io  lauto  jan tar  
aos  pobres.  0  Império,  que se 
acha  ar t i st i camente armado,  es' 
lu  sendo  muito  vis itado,  ü s  
lei lões tem t ido basta nte  con* 
cuirenc ia .

Hoje,  as  10 horas,  h a ve r á  so* 
lenne missa  contada ,  sendo  exe* 
cutada  pela orchestra  a  bel la 
missa  do Div ino,  co m posição  
do saud oso  maestro T r i s tã o  
Mariano.  A tarde terá lugar  a 
im p o n en t e  procissão.

P a r a b é n s  ao sr. c a p . F r a n c is 
co Pereira Mendes  Primo,  d igno  
festeiro,  pela po m pa  e br i lhan
tismo- co m qu e  es tão  sendo  
real i zados  os d iversos  actos 
dessn lesta.

D o n a t i v o  a o  A s y l o

O sr. Manuel  de P adu a  C a s 
tanho fez o don at ivo  de uma 
s a cc a  de café super ior  para o 
À z y l o  de Medici i lade “ N. S e 
nhora da C a nd el ar ia " .

O xa lá  se ja  o proceder  desse 
ca i i t a t iv o  cava lhe iro  imitado.

I r m a n d a d e  d o  S .  H e n c d i c t o

Terça-fei ra,  as G lp2 h o r a s  da 
tarde,  haverá  na igreja de S. 
B en ed ic to  reunião  da respect i
va Irmandade.

l)evendo-se nessa  reunião  
t ratar-se dc a ss um pt o  de impor
tância,  pede-se o compareci -  
mento do maior  numero  p o ss í 
vel de i rmãos.

1 ’a l l e c i m e n t o s
A pós pro longados soffrim entos, e con

fo rtad a  com o» sacram entos d a  Ig ro ja , 
ontrogon sua  bella alm a ao  C reador. na 
te rç a -fe ira  u ltim a, a  exma. ara* d . T h e -  
rozu B ueno do X egre iros.

A  finada e ra  um a sen ho ra  d is- 
tin c tin tiss im a  e cheia de v irtud es,e  go
zava no seio d a  nossa sociedade dc g ra n 
de e m erecida am izade.

E ra  e lla  irm ã do nosso prezado com 
p anheiro  de tr .b a lf iò s  d r. M anuel M u- 
íiaB uono  c do sr.lgnaaioB .de X egre iros.

Ao seu sah im eu to  fú n eb re  com p are
ceu g ran d e num ero de pessoas.

B elo e te ‘no descanso d a  d is tin ta  se- 
nlu r 1 eerá  ce lebrada na ig re ja  .Matriz, 
am anh ã as 7 1[2 horas, m issa de 7-° d ia

A o nosso prezado com panheiro sr. 
dr. M a n u el  m . B ueno, e  aos seus d i
gnos innãos enviam os nossos sen ti
dos pezames e pedim os ao Senhor 
que as console.

—  F alleceu  quarta /e ira  ultim a 
n esta  c id a d e  a exm a. sra . d, Juliet* 
ta  C arn eiro  D ia s , v irtu o sa  esposa 
d o  sr. A n to n io  F erre ira  D ia s , im 
p ortan te n egocian te  nesta praça.

A  fu n d a  era um a sen h o ra  dis* 
tin cta  e v ir tu o sa , go za n d o  no seio  
da noasa so cied a d e  d e  g e ra es  syin* 
p ath ia j

A  sxm a. fam ilia enlutada a p re 
sentam os nossos sentim entos de pe* 
zar e pedim os a D e u s que a con' 
sole.

—  ■■ e » i«  1 1 1 1 --------Corles e Recorlcs
D izem , e. <’*. verdade, que o uso do 

cachim bo deixa a bocea torta. O Ile- 
p lú d ica , (pie até não ha m uito tem 
po era uzeiro e vezeiro em insultar, 
calum niar o Clero 0 a Ig re ja  e re- 
d iculariaar a tudo 0 que diz respei
to a nossa R eligião, parecia que ha
via  deixado esse feio e grosseiro v i
cio, mas, tanta cócegas lhe fez 0 20 
de setembro, que obrigou-lhe deixar 
a v id a  seria e honesta que parecia 
querer seguir, e veio lá, um tanto 
disfarçado num — E screvem -nos ,a can
tar lôas aos Iteroes da gloriosa  jo r 
nada e pintando o que nesta cidade 
houve em coinmemo -ação a esse «gran
dioso» feito com as m ais bellas cores 
e m ais retum bantes a d jectivo s.

Porem ,quem  quer que seja  0 auctor 
de ta l— Escrevem -nos-ou era 11111 dos 
que applaudiam  e gritavam  na p o r 
tentosa  passeata, e nesse caso estava 
todo em bebecido nos seus vivas e 
morras e nada v ia , ou então v iu  tu 
do atraveV. de um poderoso oculo com 
o qual ainda poderá acom panhar a 
m archa do H alley.

Quem não tenlia assisrido a isso  
que aqui houve no dia *20, pensará 
que a testam,:a foi grossa e a  pas
seata im portante, e que neUa tomou 
tanto parte a briosa colonía italiana 
como o povo. Pobre gente.

M as seriam  essas festas prom ovi
das pela ce L m a  italiana ?! ú ell. •

associou o poyo ?!
N ão, tudo isso é falso, é tudo men

tira.
Querem  saber de que se compunha 

essa festa tão celebrada pelo— E scre
vem-nos do R epublica  ?

Compunha-se de meia duzia de i- 
talianos sem im portaucia e m ereci
mento algum  tanto eutre seus p atrí
cios como no seio da sociedade ytua- 
na, meia duzia de conhecidos dôsor- 
leiros, quatro ou cinco idiotas, ou
tros tantos pedantes (ou m elhor—igno
rantes), tres ou quatro tontos e o 
moleccrio que está sem pre prompto 
a saíiir cabviolando na frente da 
•harauga e co rr. r atráz da a varas de 
rojões, sem se im portar com o m oti
vo que a m usica toca nem qual o 
nome de quem  paga os foguetes, 
addicione-se a essa indigesta n u stu ra  
mais uns dez que estão sem pre prom- 
ptos a  adherir as festas que term i
nam com ce ive jo rio s, e terão 0 pes
soal lu z id o  que tomou parte em taes 
festejos.

A tr ib u ir  essa festa do in iciativa  
d a .a ltiv a  e briosa colouia italiana 
aqui dom iciliada, seria quasi que ul- 
trajal-a! D ar-se-ia 0 caso que essa 
colouia tão d istincta  0 nobre j a  sa 
esquecesse da aftroata estúpida e 
grosseira que softVeu venito queim a
da 11a praça publica a sua bandeira, 
e fosse agora buscar para ser 0 seu 
o orador o proprio indivíduo que as
sim a ultrajou !? Não, mil vezes não; 
conhecemos e admiramos os nobres 
sentim entos que se aninham no seio 
dessa a ltiva  colonia, e lla  jam ais  e s
tenderá a mão de am igo a quem  tão 
estupidam ente a feriu.

A  esses que esqueceram -se que na- 
quelle pedaço de panno estava repre
sentado o sym bolo da patria d istan 
te, e que esse mesmo sym bolo fo i 
despedaçado, queim ado pelo mesmo 
indivíduo ao qual hoje apertam em 
fortes abraços, sò 11111 nome vai- 
llies bem — desbriados.

0  povo desta cidade parte algum a 
tomou nessa festa. E l 'e  estim a since
ram ente a colouia italiana, porem nes
ses vivo s, uessa algazarra, elle não 
via  dem onstrações de sym pathias e 
de atfectos a bella e heróica Itália, 
mas sim  esplosões de odios sectários. 
E , catholico siucero como elle  é, não 
podia acom panhar nem approvar e s
ses urros e berros partidos de peitos 
m inados pela descrença e cujos tor
mentos iufernaes parecem -que com e
çam neste mundo, tal a raiva, o de
sespero que os assenhorea contra a 
Ig re ja  de Jesus. Que importa que 
alii estivessem  dez ou doze filhos 
desta cidade?

São todos bem conhecidos: uns são 
pobres irresponsáveis, outros idiotas, 
de uns sc lam enta a cegueira, o er_ 
1*0 em «pio estão, de outros se cora- 
mèuta os desatinos, as desordens,uns 
iuspiram com paixão, outros causam  
asco. E . sejam os logicos, 0 povo 
ytuan o não ó formado de idiotas, de
pravados, «lesordeiros, pedantes e 
illudidos.

T an to o povo não tomou a mini- 
raa parte nesses festejos que nem 
as próprias corporações musicaes des
ta cidade quizeram  nelles tomar par
te ; para «pie u festauça não passas
se sem m usica viram -se os promo
tores da mesma obrigados a man
dar buscar um a banda «le m usica do 
Salto, donde tambem veio m uita g en 
te (curiosos, g e n te — m de— ma ria  vai 
rum as outras) para engrossar as 
m iugoadas fileiras da passeata.

P arabeus aos distiuctos m aestros 
.Tosé Y icto rio  do Q uadros e E zeclúas 
N ardy, dignos e provectos regeutes 
das apreciadas corporações «30 de 
Outubro» e «João Narciso» não per- 
m ettinilo «pio ellas tomassem parte 
nossas festas prom ovidas pelo anti-cle- 
jdçalismo 0 viaçonism o.

Isso o homem d o —- Escrevem -nos  
não disse, porem nós 0 dizemos.

Diz o tal que essa jo ça  foi uma 
bella e brilhante festa ilo L ivre-P en - 
srmeuto. M uito bem. Coma então sen - 
sura elle 0 agente consular da Italia^ 
Não terá elle  tambem o direito de 
pensar livrem ente, e assim  pensando 
uào se icommodou com as essas fen- 
tanças onde o nome da gloriosa Ita- 
lia  só servia de pretextos e nada mais?!

F oi bell»  festa do livre-pensam en
to, diz o tal senhor, e >10 entanto 
dezenas de m orras foram dados ao 
clero, a Ig re ja . B e lla  liberdade de 
pensam ento ! Sò porque nós, os ca- 
tholicos, não pensamos como elles 
pensam, gritam , esbravejam  e dão- 
nos m o rra s !!

A o  passar esse bando le desen
freados m oleques em frente a nossa 
redacção proromperain em morras 
ao jesuitism o, a Ig re ja  Catholica,etc: 
egual procedim ento tiveram  em o u 
tros diversos pontos. De nossa p ar
te sinceram ente agradecem os essas 
explosões da ra iva  e do despeito d es
ses m alcriados : elles gritam  contra
nós, melhor, é porque remos sabido 
cum prir 0 nosso d ever, e não serão 
esses urros que nos farão recuar.

Sim , gritem , esbravejem , m iseros 
pigm eus, nada consoguireis. E sta 
cidade, fiel ao seu glorioso passado, 
não deixar-ae-á levar pelos v iv a s e 
m orras de meia duzia «le indivíduos 
sem p restig io  algum .

Protestam os contra as inverdade* 
contidas nesse «Escrevem -nos* àoR e
p u b lica , bem como contra os gro s
seiros insultos que tal rabiscador - ou
sou lançar con tra  o Clero e a  Igreja.

Ml S C E L L A NBA
C o m  2  3 ( 4  s ó s j n h o  n o  m a r .
O  m ais m oço viajan te q u e  tenha 

e x is tid o  é  in contestavelm en te um 
m enino cham ado C a rlo s  G iadw im , 
q ue na e d ad e  d e  2 ann es e 8 m e - 
zes fez sósin ho a  via gem  d e  N ova- 
Y o r k  á  L o n d res. O u an d o  em  N o v a - 
Y o r k  lev a ra m -n o  para b o rd o , d e i
xaram  no seu paletosin ho um b i
lhete  em que se  lia : “ C a rio  G iadw im  
— viaja  de N eva  Y o r k  para L o n 
d res. Pede-sc que o  levem  ali para 
a casa d c  m adam e B a rr, 40 P rio ry  
R o a d  C h isw ik " . O s  p assageiro s, em 
p articu lar as sen horas, tom aram  , 0 
m ais v iv o  in teresse pelo  p equeno 
v iajan te  : cu idaram  delle  com  am or 
m aternal a fa g a n d o -o  d e  tal m odo 
que a viagem  lhes tornou rapida.

U m a senhora não q u iz  e n tre g a l- 
o  a seu destin o  sem  antes se  fazer 
p h o to g ra p h a r com  elle, tal a aífeição 
q ue lhe d ed icara.

U m c r i a d o  m o d e l o

—  lo s é  !
— S e n h o r !
— E u  n ão te d isse  que arejasses 

o m eu q u a rto  ? A fin al d e  con tas 
d e ixa ste-o  fech ado, e o  fum o do 
tabaco  não sahiu.

— N ão  sah iu  p o rq u e  não q u iz, 
qu e  eu d e ixe i a ch a v e  na porta.

/* \ V .  ✓—s

O  C o ra çã o  d e  M aria é to d o  am or 
e m isericó rd ia  ; ella só deseja v ê r -  
nos a todos felizes. B asta  v o lv e r  se 
a ella, p ara  ser o u v id o . (O  Y*en. 
C u ra  de A r s , 3.0 Frar.ciscano).

A N X U X C I O ^
     — ■—     *1

■ J Lt
A G R A D E C IM E N T O  E C O N V IT E
A nton io  F e r re ira  D ias e lilhe.-q «le 

fundo d ’alm a, agradecem  ás  pessoas qu« 
caridosam en te acom panharam  os restos 
racrtaes  d a  9 1 1a esposa e m ãe D . J l  - 
D IE T A  C A R N E IR O  F E R R E IR A  D IA S, 
e ao mesmo tem po, convidem  nos |s e u s  
am igos, paren tes  9  pessoas relig iosas a 
assistirem  a  m issa que po r alm a da 
mesma, m andam  ce leb ra r no d ia  27 dç 
co rren te , T erç a -fe ira  as sete horas e 
m eia d a  m an h ã na Ig re ja  do nom Jesu s . 
P o r m ais-es te  a c to le  re lig ão  e c a r i 
d ade se confessam  sum m am ente p euho- 
rados.

I tú , 21 de S etem bro  d e  1910.

A G R A D E C I M E N T O  E  C O N V I T E

F ra n cisco  d c  S iq u e ira  Bueno, 
Ig n a cio  B ueno d e  N e g re iro s  e fa 
m ilia, M anoel M aria B ueno e fam i
lia, e C a rlo ta  B ueno de N e g re iro s  
a grad ecem  d o inttim o d a alm a a 
todas as pessoas que acom panharam  
os restos m ortaes da sua lem brada 
e chorada irm ã T H E R E S A  B U E N O  
D E  N E G R E I R O S , e de n ovo os 
con vidam  assim  com o a todas p es
so as de sua am izade para o u v irem  
a m issa de setim o d ia, qu e p or 
alm a da m esm a m andam  ce leb ra r 
am anhã, seg u n d a feira, 26 d o  cor* 
rente, nâ M atriz a ’s 7 i[2  h oras 
da m anhã. #

P o r m ais esse acto  de re lig iã o  e  
ca rid a d e  d esd e  ja ' se  confessam  
eternam ente a gra d ecid o s.

jlú , 25 de S e te m b ro  d e  19 10



DENTIÇÀO DAS CEEANÇAS
M A T R I C A R I A  F .  D U T R A

Os dislinclos e (‘onceiluados «llnieos brasileiros

D r. Manuel José de 
A r  jo . lente e di-* 

rector ba Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San 
tos Pereira, lante da 
F aculdad e daBahia.

Dr. Antotiio Pacheco 
Mencies, idem.

Dr. A u gu sto  Vianna, 
idem.

D r. A lm eida G ouvêa, 
idem.

D r. Carneiro de Cam 
pos, idem.

D r. Josino Corrêa Co
tias, idem.

D r. L u i^ P in to  de C a r
valho, idem

D r. Manuel do N as
cimento Jesus,idem .

D r. A ntonio B aptista  
dos A n jo s. idem.

D r. J  c a o A lexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
E xercito.

D r. José M arques dos 
R e is , chefe do C o r
po de Saude da P o
licia.

D r.O ctavian o Pim enta 
medico legista  daPo- 
lic ia  da Balua.

D r. A risteu  F erreira 
de A ndrade, idem.

D r. A utonio Monteiro * 
de Carvalho.

D r. A . Leonidio M a
galhães.

D r. Manuel P  e r e i ra 
Espiulieira.

D r. Manuel L u iz  V i 
eira Lim a.

D r. M ilitão Barbosa 
Lisboa.

D r. Á ntonio  do A- 
maral F erre ira  Mu- 
r» iz.

D r. Eduardo Dcto.
D r. Ju lio  da Gam a.
D r. A ntouio do C a s

tro Oontreiras.
D r. João Soledade.
D r. F elin to  Dias G uer

reiro.
Dr. V irg ílio  Ciioha.
D r. Fran cisco J . F e r

nandes.
D r. M ãnços Castiuet.
Dr. A ntouio Alvt-s P e 

reira da Rocha.
D r. O ctaviano de M el

lo.
D r. A ristid es M aga

lhães.
D.t. J u lio  A dolpho da 

jSilva.
D r. T iburcio  Snzano 

de A raújo.
D r. A rth u r P ereira  da 

Cunha.
D r. João M arques de 

Saní/Anna.
D r. M anuel Fran cisco 

G onçalves.
D r. José A g u ia r  da 

Costa Pinto.
D r. R ayinnndo B .C o e 

lho.
D r . A m érico B arreiro.
D r E rn esto  Carneiro 

Ribeiro.
D r. Fran cisco José T e i

xeira.
D r. José Leite B it 
tencourt Calazans.
D r. A lcides T orres.

D r. O ctavio Brandão. 
D r. Reuedicto de O.

G uerra.
D r. P in to  de M oraes, 
D r. Ram iro de A ze 

vedo.
D r. José Cândido da 

S . Lopes.
D r. João D ias M uniz 

Barreto .
D r. Ceei 1 iano AI ves N  a- 

zareth.
D r. G ustavo líasse l- 

mann.
D r. E d gard  Pruden- 

cio Tourinho.
D r. Collatiuo Borbu- 

reraa.
D r. José H yppolito de 

Cerqueira L im a.
D r. Ju lio  -Sérgio P a l

ma.
D r. A ntouio O liveira 

Reis.
D r. Manuel O .D avid . 
D r. João Costa.
D r. Em ydio de C e r

queira L im a.
D r. Am érico Franoeli- 

no M agalhães.
D r. A lberto  ue F r e i

tas.
Dr. A lip io  Maia.
D r. José M axiino do 

Espirito  Santo.
D r. V alerio de Souza. 
D r. Joaquim  Tauaju- 

ra.
D r. A ntouio de G ou

vêa.
D  r. M ario Rocha.
D r. José D uarte F e r

reira.
D r. O ctavio A ccjm li 

de A gu iar.
Dr. A rth u r de F ig u e i

redo Rabello.
Dr. Pedro dos Santos 

Pereira, 
or. Marcos Velloso. 
Dr. E duard Henrique 

A lbeatazzi.
Dr.  João Luciano da 

Rocha.
Dr. João T ellos de 

Menezes.
Dr. S y lv io  üíendes. 
Dr. A ntouio Pedro da 

S ilv a  Castro.
Dr. Cliristovain Gam a 
L>r. João Pinheiro de 

A breu 
Dr. A lv in o  A ugu sto  

G ni marães 
Dr.  F ran cisco  Manuel 

D ias Coelho 
Dr.  Manuel Beze; ra d e  

Moraes 
nr. A m érico Duarte 
Dr.  D urval G raga 
nr- Pedro R odrigues 

G ui marães 
Dr.  P ira jã  M artins 
nr- M anuel dos Santos 

R a n g el 
or. Manuel P ereira  de 

M esquita, do P a 
ra ná

Dr. João José Duarte 
G uim arães, do R io  
de Janeiro 

nr. L u iz  B ahia, do P a 
rá

nr. G alvão Bneno, de 
S Paulo 

D r. M argarido da S il
va, d em 

Dr. P a u la -L im a, idem
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3H J 5 5 i f T i B y i E i r a s j i E i r a m j a ? i r B G i r a i  
L í i g E n a a n a E J i S i i í i a E i i i i d j  m  l s í u  b  ;

Dr.” P ere ira  d a  JRocha, 
Idem

Dr M ello B  a r r e t. o, 
idem

Dr Philadelpho de L i 
ma, idem 

D r B ap tista  dos A n 
jo s , idem 

D r G onçalves Theo- 
doro, idem 

D.i M oura A zevedo, 
idem

D r A m érico  Brasilen- 
se, idem 

D r Castro L im a, idem 
D r Honorio L ibero, 

idem
D r Y alerian o de Sou

za, idem 
Dr F ran co  M eirelles, I  

idem
Dr Souza (Jastro, idem 
D r Cândido de A lm ei

da, idem 
D r Lourenço M essuti, 

idem
D r A ram is do A lm ei

da, idem 
Dr A r a ú j o  M a t to

Grosso, idem 
D r A ntouio D o u r a ,  

idem
Dr. Xngacio de R ezen 

de, idem 
nr. Soeiro de C a rv a 

lho, idem 
nr. Rolefnberg Sani- 

pnio, idem 
nr. A ntonio  de Melio, 

idem
Dr. A ccacio  de A raújo , 

idem
Dr. E . de S a n t’A nim  

idem
Dr. R em igio G uim a

rães. idem 
Dr. E usebio de Q uei

roz, iclem 
Dr. H ora de Magalhães, 

idem
Dr. João Pedro da V e i

ga , idem 
Dr. A ifonso Splendore, 

idem
Dr. V irg ilio  Rezende, 

iclem
Dr. Córt.es Guim arães, 

idem
nr. L eite  n r  a n d a  o. 

idem
Dr. F aria  R och a, idem 
Dr. U reiu io  V id igal, 

idem
nr Fructnoso Pinto, 

idem
Dr. Juven al Fortes, 

idem

nr. Carlos Comemde. 
idem

Dr. Â ngelo  N etto, idem 
Dr. Santos R an gel, id. 
Dr. lllid io  G uaritá, id. 
Dr. Ernesto Cot rim, 

idem
Dr. Leonidio R ibeiro, 

idem
Dr. Ernesto P aixão, 

idem.
nr. João Sodoni, iclem 
nr. A lfredo T eixeira , 

idem.
nr. Eugênio H ertz, 

idem.
d r. (Jau u to V a i, idem. 
i>r. Fran cisco O liva, 

iclem.
Dr. F . Costa, idem.

Recei tam a  M A T R I C A R I A  D E F. D U T R A  nos sof- 
f r i m e n t o s d a  de nt i çã o/ l as  cr eanças  e a ttes tain a . su a  cílicia.

XRVFNTQRE FABRICANTE D U T R A

m

DKMIÇ VO IHS CHUVAS j
M a t r i c a r i a  d e  F . D u t r a

De 3 me/.es a 3 anuos é que as creanças devem usar a M A T H I-  
B A H IA  de F . D u t r a .  Todas as mães de fam ília que derem a M A- 
T ftU 'A J tI A  aos seus filhos durante este periodo podem iicar trau- 
quilla* q.ue a deutiçuo se fará sem o menor incidente.

Kxcellenre remedio inofíensivo para a dentiçãc das creanças e 
cu ja  ellicucia é attestada por mais de *200 médicos brasileiros, este 
medieameuto faz desappareCer os soüriinentos das creancinhns, tor
nando-as trauquillns, evita  as desordens do estom ago, corrige as e- 
vncuaçòes, cura a febre, as cd ica s , a insoumiu e todas as pertu rba
ções da dentiçào

A s  creanças que usam a M A T R I C A R I A  uão criam  verm es e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-ae em todas as Pharm acia s  e 
Drogarias da Capital  e do Interior

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R I A  P A C H E C O  

R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns.  59 c  65 .—7tio de Janeiro

l a f l S E J i g g J l n  q p  n  q p .n  q f r m p - f t q p  n q p n q p n  q p n q g f L g g  n q p j i q  [

n
i/toa iiíiU
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GRANDE 0UEIM4 Oplimas pechinchas- 
Níio ha reclame, è a pura verdade; o proprietá

rio da conhecidaeacredlada C a s a  G a l v ã o  resôi* 
ven lazer 0 1 / .  nos preços do Ono sorlimenlo
qnc se encontra em sua importante casade negocio. 
V E N DER MUITO

E GAN H AR  POUCO
v e u m i  a  d i n h e  i r o

NÃO HA RECLAM E NEM POMADAS *
P a r a  prova do que affirma apresenta o proprietário  

desta casa  o preço de diversos artigos, por elle verá o 
publico que realmente diz a verdade,É  t u d o  q u a s i  d e  g r a ç a
A s su c a r  cristal l .a  k. 36o

branco  2.a » 32o
“  m as ca vo » 26o
“  ref inado ! .a  » 44o
“  moido »  » 4o 0

A r r o s  super ior Li tro 36o
regular 3oo
q u eb r a do » 2oo

F a r i n h a  de mi lho » Ioo
» » man dio ca  » 14o
» » trigo k. 3oo

Fei jão  superior Litro 2  o 0
» regular » 18o

Sa l  fino » 16o
» gro sso » 12o

Ca fé  super ior k. õoo
» regular >> 4o 0
» miudo » 3oo
» em pó 1.a

2.11

Litro  

• k. 

k.

» » » 3 .a
Erv i lh a  verde

* amarel ta  
C eb ol as  super iores 
A l h o s  g ro ss os  centro  
Alp is te  nova  
Velas  de co m po si çã o  tuasso

» » inasso 8 velas
» » » » r>

Vi nho  do Porto,  Garra fa
» * > Espec ia l  *
» Ma laca » “
» B r a n c o  » ‘
> Nacional  »
» Golares  fino
» * * 1 [2
* Virgem
» Verde
» Moscatel
» V e r m o u t  franccz
» » ital iano
., Q uin ado  »

Madeira R M.
„  » Ülandi

Quiant i  1 L it ro  
L icores f ra ncezes-Gacau  

„  ,, An iz et e
Pip per me nt  

C o g e n a c  c h a m p a n h a  
„  Jules R o b i n  

G en ebr a  folkim 
F er net  Ital iano 
Ce rv e ja  C o m e t a  

„  P opular
Antart ica  

„  Munchi
Ingleza preta 1]2 

„  Pa u l i s ta
Olio P lagnio  
B anl m  Lata 2 k.

8oo
7oo
6oo
6oo
5oo
Ooo

2 .000 
õoo 
õoo 
9oo

1.000 
1.8oo
2.000
1.000 

õoo 
õoo

2.000
1.000 

800 
800

2-ooo
2 õoo 
2 -5oo 
.‘ í-ooo
3  0 0 0  

3 ooo
2.000
6.000
6.000 
(i.ooo
9 . 0 0 0  

4 .2oo 
2.õoo 
3.5oo

(ioo
õoo

1.000
1.000 

800 
800

2.000 
2 .3 o o

Mante iga P e m a g n y  R2 
,, d in a m a rq ue za  
„  mineira
„  ,, Band ei ra
„  T r a i t u b a
„ „ S. Ca t h a r i n a  1(4

S a r d i n h a s  F e l ip pe -G au a u d  
>1 >> •>
„  B r a n d ã o  G om es
>• >> >» 1[4

Lata
»

õoo
L at a

2 .õoO
2.õoo
1.8 0 0
2.000
2.000 

(ioo
1.7 00 
1.2oo 
1 .õoo 

Soo* 
ÕOO

3oo 7oo 
9o 0

1.0 0 0  
1.3oo

800
1.000
1.8 0 0
2 . õoo3 .õoo
3.000 
t.3oo

Soo 
4o 0 
12o

,, c o m m u m  
A z e i t o n a s  pretas L a t a  

verde  
Petit-pois franceza  
C a m a r õ es  
M assa  de tomate  
A m e i x a r  pretas 
T a m a r a s
G o i a b a d a  pesqueira  
L a g o s t a  
S a l m ã o  
O stras
G o m m a  br ilhante c a i x a  grande  

“ “  “  regular
brasi l  “  pequena

Relogioe de pa re de s ,  de a lg ib e i ra  e 
d esp er ta dor es  de todos  s y s te m a s; c am a s  
do ferros de Iodos  os  m ode los  e tama
nhos,  co lchões ,  mater iae s  para exgot os  
e aguas,  l a m p a d a s  para  luz electrica,  
depos i to  de m adeiras ,  cimento,  arma s  
de fogos  de  t od o s  o s  sys tem a,  cal  v i r 
gem,  etc- etc.  por  pr eço  sem co m pe tê n
cia nesta  praça  -VER PARA CRER- 

G rande sorlim ento
1 'en dasp or atacado e a varejo  

p or p reço s  cem competidor

feitio e Mclcmie e juiui 
dade avico bÍhÍgü a acwli-

rUda 6 m(l b
juiUico coma ítm  Indo <[ua- 
M  ( j l a ç a .

L o u ç a  dc  todas a s  qual idades ,  eis 
a lg u n s  preços  :
C h i c a ra s  de cores  p a r a  café ^.8oo-'rooo 

u “  “  “  c h á  õ.000— 8.000
P ratos  de grani to  1.a 4 .õoo

J2.ll
louça  —  

azul  po nb in h os

Ti je i las  Ac t od o s  t a m a n h o s

->.000
2 .2 0 0
õ .õ o o

N ã o  d e ix ê o i  p a s s a r  esta  o p tim a  o c c a s iã o  se m  e f fe d u a r  g r a n d e s  c o m p r a s  por
P O U C O  D I N H E I R O

NAO HA R E C L A M E  K  LQDO V E R D A D E
R u a  do Comm ercio  esquina do L a rg o  do C a r m o ,  —  v i u

i e j i s e í i 9 e í i f l a í i 9 a í i 3 E n g £ f l S E J i 9 £ f i g m a E L R 3 5 ^ a ^ ^

IliUI il

Lod

\ ElfBBlTSGlHE
tensejigansdJiMínÜ y l f t !

)(
3( n j3 E i r a ^ G i r a 6 i r a ™ m j s B i J í E i r a 5i j 7i m . r a b i r a ^  

JlStütSGJ !5EJ13dfQJE115Êft9EtrtSÊfL9lil Ütü LS tL í^ b ®

D R .  B R A E  B I C U D O
G kV ngx)

M ed ico  op erad o r^
— » « —- 

C O N S U L T O R I O  c R esid ên 
cia R u a  D ir e ita , 5 3

A G U A  E ESGOTTO
O  a b aixo  a ssig n a d o  avisa  o  p u b lico  deata c id a d e  q u e  f a z  t ò d o  s e rv iço  
con cernente a a g u a  e e x g o tto ,c o m o  :assentam en to  d e  p i a ,  la v a to r io , 
ch u veiro ; m ovim en to de a g u a  fr ia  e quente:

P reços m odicos e  serv iço s  gaV an lid os.—  R U A  D E J S T A  R I T A  43

JOSÉ KUOOIIÍMÍ

05974703


